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 A coesão económica e social e a 

convergência real 

  Últimos 

alargamentos  
  Países pobres 

PIBp.c.<75% UE 

 

Reorientação dos 

Fundos Europeus 

Reajustamento das 

politicas da UE 

Reforço da coesão 
económica e social 

 
 Princípio de coesão económica e social – reduzir as disparidades 

entre regiões e países da UE, através da aproximação dos níveis de 

rendimento médio e de qualidade de vida das populações  

 Convergência real - indicadores: PIBp.h; tvr PIBp.h; tvr PIB, outros  



in pordata,2020 



In  pordata, 2020 



Convergência real 

tvr PIBpc > tvr PIBpc  

Portugal  UE 

PIBpc  PIBpc  

Divergência real 

    tvr PIBpc < tvr PIBpc  

  PIBpc  e   PIBpc  

PIBpc   PIBpc  

Portugal  UE 

> 

< 

Convergência/ divergência real 



Convergência nominal Convergência real 

Critérios de seleção para a 

entrada na área do euro 

(tx de inflação, tx de juro, 

défice orçamental, dívida 

pública…) 

 

    

Aproximação dos níveis de  

rendimento médio 

(tx de variação real do PIB p.c 

 ou do PIB) 

 

    

NOTA: 





Taxa de variação real do PIB (%) 

2017 2018 2019 

Portugal 3,5 2,6 2,2 

UE27 2,7 2,1 1,5 

PIB p.c 

(UE 27=100) 

1995 2017 

Portugal 81 77 

Grécia 87 68 

Espanha 91 92 

Itália 126 98 

Lituânia  33 79 

Hungria 52 69 

(Elaborado a partir de dados do pordata) 



   Fundos Europeus Estruturais e de Investimento 

(Instrumentos financeiros da UE)   

FEDER – Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional  
Promover um desenvolvimento equilibrado entre as diferentes regiões da 
UE, tendo em vista a coesão económica, social e territorial 
 

 FSE – Fundo Social Europeu  
Apoiar projetos relacionados com o emprego e o capital humano: 

formação e qualificação profissional, aprendizagem ao longo da vida, 

transição para a vida ativa 
 

 Fundo de Coesão  
Apoiar projetos nos domínios dos transportes e do ambiente nos países 

em que o RNB por habitante é inferior a 90 % da média da UE, que 

reforcem a coesão económica e social (ex. redes transeuropeias, 

tratamento de resíduos) 
 

        - Criação (1994) → 4 países: Portugal, Irlanda, Grécia e Espanha 
 

        - QFP (2014-2020) → Portugal, Grécia e os novos 13 (Bulgária, 

Croácia, Chipre, Eslováquia, Eslovénia, Estónia, Hungria, Letónia, Lituânia, Malta, 

Polónia, República Checa e Roménia) 



   Fundos Europeus Estruturais e de Investimento   

FEADER – Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural  
Financiar projetos de desenvolvimento rural e melhorias estruturais na 

agricultura 
 

 FEAMP – Fundo  Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas 

Apoiar os pescadores na adoção de práticas de pesca sustentável e as 

comunidades costeiras a diversificar as suas economias 

 

FSUE – Fundo de Solidariedade da UE  
Apoiar nas situações de catástrofes naturais  com graves repercussões 

no desenvolvimento económico e social 

Aplicação dos fundos  

 Regiões menos desenvolvidas – PIB p.c < 75% da UE 

 Regiões em transição – PIB p.c de 75% a 90% da UE 

 Regiões mais desenvolvidas – PIB p.c > 90% da UE 



   Políticas da UE  

Política Regional  
(coesão económica e social) 

 Reduzir as desigualdades estruturais  

entre as várias regiões da UE 

 Promover  o desenvolvimento 

equilibrado da UE 

 Promover uma igualdade de 

oportunidades efetiva entre as 

pessoas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fundos 
 

FEDER 

FSE 

Fundo de Coesão 

 

 

 

 

 

 

  
 

Outras políticas 
 Política Agrícola Comum (PAC) 

 Política Comum das Pescas (PCP) 

 Política Social  

 Política Ambiental 

 Política de Energia 

 Políticas de Investigação e Inovação 



 O Orçamento da  UE  

Elaborado anualmente pela Comissão Europeia e apresentado ao 

 Parlamento Europeu e ao Conselho da União Europeia para discussão 

 e aprovação, nele constando a previsão das receitas e das despesas 

 para um dado ano.  

Orçamento de longo prazo - Quadro Financeiro Plurianual (QFP) – 

Plano de despesas para 5 a 7 anos -  estabelece os limites máximos que 

a UE pode gastar nas diferentes categorias de despesas em cada um 

dos anos do QFP.                                         QFP (2014-2020) 



Receitas do orçamento da UE  

OS RECURSOS PROVÊM PRINCIPALMENTE DOS ESTADOS-MEMBROS  

O orçamento da UE é sempre equilibrado: nunca pode apresentar um 

défice. 

Fontes de Receitas 

• Outras receitas, nomeadamente impostos e outras deduções 

da remuneração  do pessoal da UE, contribuições de países 

terceiros para certos programas,  juros de mora e multas, bem 

como os excedentes do ano anterior. 



Publicação da Comissão Europeia 



Unidade: mil milhões de euros 



Publicação da Comissão Europeia 



 O próximo orçamento de longo prazo da UE vigorará até 2027 e 

visa assegurar uma Europa que capacita, protege e defende.  

Em maio de 2018, a Comissão Europeia apresentou a  proposta. 

 milhares de milhões de euros 

Publicação da Comissão Europeia 



 Desafios à área do euro  



  área do euro (19) 
•  os 11 países fundadores + Grécia 
•  os 2 do Mediterrâneo : Chipre e Malta 
•  os 3 do Báltico: Estónia, Letónia e Lituânia 
•  Eslovénia e Eslováquia  

2008: crise financeira mundial (início nos EUA) 

 

• Novas ferramentas de gestão de crise e reforma de 
normas: Fundo Europeu de Estabilização Financeira, o                
Mecanismo Europeu de Estabilidade e a União Bancária 

• Melhor governação económica: Eurogrupo (Cimeira do 
euro) e o Tratado sobre Estabilidade, Coordenação e 
Governação na UEM (Tratado Orçamental),Semestre europeu 

Resposta coordenada dos líderes europeus 

Garantir a sustentabilidade financeira e a estabilidade 
da zona euro 



Os desafios que a União Europeia enfrenta são 

enormes: 
 

 Segurança e proteção dos cidadãos da União 
 
Poder económico, sustentabilidade e solidariedade 

 

Gestão das migrações 

 

Desafios externos, ajuda humanitária e para o    

desenvolvimento 

Publicação da Comissão Europeia , 2019 


